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1. INTRODUÇÃO 
 

A rapidez em prestar o Atendimento Pré-Hospitalar (APH) em situações 
clínicas e traumáticas é de extrema importância para a prevenção de agravamento 
no quadro clínico da vítima e surgimento de novas lesões. Sendo assim, o Suporte 
Básico de Vida (SBV) faz-se necessário para que intervenções iniciais apropriadas 
sejam tomadas rapidamente, visando a manutenção da vida até chegar ao serviço 
de saúde (NETO, 2016). Para isso, é importante que a população esteja capacitada 
para a realização desse primeiro atendimento, sobretudo, profissionais, tais como: 
enfermeiros, médicos, dentistas, nutricionistas, educadores físicos, psicólogos e 
acadêmicos da área da saúde, os quais lidam diretamente com pessoas no 
ambiente de trabalho. 

É importante salientar a fragilidade que a maioria dos cursos da área da 
saúde tem em relação ao SBV, visto que, não é fornecido uma disciplina sobre 
atendimento pré-hospitalar. Entretanto, normalmente esses futuros profissionais 
estarão expostos ao risco de atender um paciente que possa sofrer alguma 
intercorrência de urgência. Comumente, as intercorrências que necessitam deste 
tipo de atendimento são: hemorragias, convulsão, síncope, engasgo e Parada 
Cardiorrespiratória (PCR), estas são ocorrências que podem acontecer 
inesperadamente. Por isso, a Liga de Atendimento Pré-Hospitalar (LAPH) realiza 
essas capacitações para transmitir conhecimento e preparar os profissionais, 
acadêmicos e a comunidade para prestarem uma assistência qualificada no 
atendimento pré hospitalar. 

O projeto de extensão LAPH tem como objetivo construir o conhecimento e 
capacitar a comunidade para saber como atuar em situações de emergência. Nesse 
sentido, este resumo tem a finalidade de mostrar a importância de ofertar 
conhecimento teórico-prático acerca do SBV para os profissionais de saúde que 
lidam diretamente com o público, bem como, para leigos. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A LAPH trata-se de um projeto de extensão que está vinculado a Faculdade 
de Enfermagem da Universidade Federal de Pelotas. Esta Liga foi criada com o 
intuito de atender as necessidades que os acadêmicos relatavam em relação ao 
atendimento pré-hospitalar, pois, o curso de enfermagem não possui uma disciplina 



 

 

específica voltada a esse assunto. Além disso, é a oportunidade que a academia 
tem para compartilhar e capacitar membros da sociedade sobre Suporte Básico de 
Vida. 

Nesse sentido, os membros da LAPH realizam encontros semanais para 
treinamentos e planejamentos das ações voltadas para a sociedade. Nestes 
encontros são abordados temas relacionados ao atendimento pré-hospitalar, como 
também, é discutido o modo de atuação para cada intercorrência. Além disso, é 
oferecido aos acadêmicos palestras com profissionais da saúde (enfermeiros, 
condutores socorristas, bombeiros) que trabalham no atendimento pré-hospitalar 
com vítimas, explanando suas experiências e o método de abordagem utilizado no 
serviço. 

É importante salientar também que a LAPH participa de simulados com 
múltiplas vítimas, por meio de algumas parcerias com empresas terceirizadas como, 
a Empresa Concessionária de Atendimento Móvel de Urgência (ECOSUL) e o 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU). Somado a isso, essas 
empresas disponibilizam aos acadêmicos de enfermagem visitas em suas sedes e 
explanação do atendimento às vítimas. Nesse sentindo e a partir desse 
conhecimento recebido, os integrantes da LAPH apresentam palestras, oficinas, 
simulados e capacitações voltados ao suporte básico de vida para a comunidade em 
geral, promovendo, assim, o conhecimento do atendimento pré-hospitalar para a 
população leiga. 

As capacitações são promovidas para a comunidade leiga, como também, 
para profissionais e acadêmicos da área da saúde. Nas capacitações são abordados 
assuntos conforme a demanda do público alvo. São explanados conteúdos teóricos 
para explicar o conceito, as manifestações clínicas, as causas das emergências e 
seu atendimento adequado. Enquanto na parte prática, os acadêmicos exemplificam 
como deve ser realizado o atendimento e posteriormente, todos os participantes 
executam a prática e vão tirando suas dúvidas. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As capacitações realizadas pela LAPH para profissionais e acadêmicos da 
área da odontologia, durante um ano atingiu um público de 91 acadêmicos de 
Odontologia e um odontólogo na cidade de Pelotas/RS. A importância destas 
capacitações consistem na garantia de que eles saibam lidar em diversas situações, 
evitando que tomem atitudes inadequadas e acabem prejudicando ainda mais a 
situação da vítima.  

Em um estudo com 142 acadêmicos de odontologia por meio de um 
questionário aplicado através de imagens para o atendimento de Parada 
Cardiorrespiratória, 85% destes não tinham o conhecimento necessário e não 
acertaram as questões abordadas sobre o tema. Essa falta de conhecimento reflete 
nas necessidades da população, que frente a uma situação de risco necessitam 
esperar o serviço médico especializado para receberem o devido atendimento 
(COLET et al, 2011). 

A troca de informações entre os acadêmicos da odontologia e os membros da 
Liga proporcionou ampliação do conhecimento de ambos, visando não somente a 
técnica, mas procurando tirar dúvidas de questões culturais. Nesse sentido, cabe 
ainda ressaltar que, a maneira em que os temas são abordados é coerente ao perfil 
do público alvo, sempre focando no atendimento que é possível realizar dentro do 



 

 

serviço em que estão inseridos e utilizando os materiais que eles tem disponíveis em 
seu meio. 

Ensinar sobre o atendimento pré-hospitalar é importante porque facilita que 
situações de risco iminente tenham o atendimento necessário até a chegada do 
serviço especializado ou situações simples de serem resolvidas e que não 
demandam de outros serviços tenham sua situação resolvida, o que gera inclusive 
um melhor aproveitamento para os serviços como o SAMU que consegue priorizar 
as demandas com maior gravidade (VERONESE et al, 2010). 

Nesse sentido, é importante salientar que neste ano está sendo planejado 
realizar capacitações em mais cursos da área da saúde, com o intuito de 
transmitirmos conhecimento de SBV e atendimento pré-hospitalar. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

As capacitações fornecidas para os profissionais e acadêmicos da área da 
saúde são relevantes para que os indivíduos saibam como agir quando acontecer 
alguma situação de emergência que necessite o SBV. Essa construção de 
conhecimento faz com que sejam reduzidas as possibilidades de sequelas e tenham 
uma assistência qualificada até que a equipe especializada chegue ao local. 

Vale salientar que muitas vezes as pessoas realizam as manobras e 
procedimentos de maneira incorreta, portanto quando são realizadas as 
capacitações é possível transmitir o conhecimento e ensinar o público-alvo a 
maneira adequada de realizar. 

Por fim, torna-se importante capacitar leigos e profissionais principalmente da 
área da saúde para realizarem um atendimento pré-hospitalar efetivo, trazendo 
assim, benefícios para os serviços de saúde, para os gestores e para a população 
em geral. 
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